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Ouso de marcadores permile conhecer e determinar o raio de dispersão do ir\$do 
marcado e lit>er.ado em detenninado ambiente e assim atrav& da sua amoslnlgem 
estimar o númcrode insetos e seu estabelecimento no aaroecossistema. O presente 
CSludo leve como objetivo decenninar:a dispers30 e sobn:vivtncia de nin(aJ de 
quinto estádio e femeas adultas do predador PodislLJ fligrüpimu (D-.lIlus. 18.51) 
(Hemipteru: Pentatomidac) em agroecossislcma de algodoeiro. Os predadores 
(oram previamente identificados atravb de uma rnarcaçio no seu dorso com tinta 
(ucorbrunca.amarela, vermelha. azul OU verde) utilizando.se caneta Maa:ic-. Em 
quidas foram eft:tuad:ui libcr..çôcs em cinco mas (1.5" 15 m) em algodoeiros 
espaçados em 0.90.11: 0.20 m sendo em cada drea liberados cem indivíduos ninfas 
eccm adultos de cnda cor. Os pontos de IibentçAo foram nas 4reas cenlr.lis e os de 
amostragens em pontos eqoidi,tnntes. As ninfas do predador foram liberadas 
qua.ndo as plantas de algodoeiro estavam com vinte dias após emersblcia (DAE) 
e os adultos 30S 60 (DAE). As liberações foram realizadas no final da tarde e após 
doze horJ.S reahzou-se a primeira amostr.&&em sendo mantidas. cada 24 horu Il~ 
o penodo de quinze dias. Durante as amostragens registrou-se em cada ponto. o 
Ddmero de insetos e seu componamenlo. Observou-seque as ninfas apresentaram 
meDOr dtspers30 e sobrevivblcia com quecb acentuada nos prirm.iros dias. Os 
tdbhos do predador apresentaram di,perslo unifonne dentro da sua área de libero­
çIo. As presas com maiores freqUencias de prcdaçoo foram; Alabumu "'lIillareu, 
Apltis llosS)'pii eMr.JU persirue. Ninfas e adultos de: P. l1igrispil1usapresentlU'lllll 
C'OIJ\portamento de filofagia em folhas e nectlrio eXlranora! do algodoeiro e em 
ervas daninhas. 
lastituiçlo de fomento: FAPESP 
hlavras-cha\e: Controle Biológico; Percevejo predador. Uso de marcadores; 
Componamcnto de insetos: Tt<:nica de marcação 

L~-I04O. RESISrtNCIA DE LARVAS DE Culex quinqU,!asCÜltUI 
(DIPTERA:CULlCIDAE) AO BacUJu$ rpltaericu, CEPA IABS9 

l..i.liaoc Oatbos::a Amorim' - lilianebamorimfihounail.com 
Oiudia Maria Fontes Oliveira' - claudiaGtcpqam.fiocruz.br 
l.1da Narcisa Regis' - leda@cpqam.fiocruz.br 
Maia Helena Neves Lobo Silva Filha' - mhnevesGtcpqam.fiocruz.br 

.. Depto. de Entomologia. Centro de Pesquisas AUeu Magalhlles (CPqAMI 
flOCRUZ). Caixa Postal 7472 Recife PE CEP 50670-420 Brasil 

...... ço..de Culu quinqu,fusriatlU. vetor da filariose. podem exibir rcsistenda 
ID &óllus .rphoeriru.f(Os). cepas 2362. 1593 e C3·41, quando submetidas 1 

'çio condnua. sob condições de labora.tório ou de C3mpo. O objetivo deste 
foi tarJCtmzar a resisttncia de uma col6nia selecionada. em laboratório. 

_oOs cepa IA059 eestabelecero padrto de resisttncia cruzada para0 8s cepa 
Z362 e outro entomopató&eno o B. thurinslelLJi.r isro~I~l1Sis (oti). Foram realiza· 

o ~'B~~:.:,;.pat1I:avaiiar a susceptibilidade das larvas ao Os (IAOS9 e 2362) e 
;J 11 concentrJçIo letal para 5()Il, das larvas (LCSO) alr.lv& da 
lOIIisede ,pr6bl',,, .. A seleção da colOnia foi realizada attav& da exposiçAo de cerca 

4- estádio de cada geração. com concentrações do Os IAB59 
de provocar uma mortalidade>~. A&~ F33 foi o ponto inicial do 

panir desta. 14 gerações (F34 • F47) foram expos;tas ao Os IA059. 
174.426 larvas e 11 mortalidade mMia observada em cada geraçAo foi de: 

ao Os IAB59 foi avaliada nas amações 
t1ltima. foi constatado que a c:olÔflia apresentou um 

110,.,,) de, <e,ISl~""la. da ordem de 118.000 vcus. A rcsisttnc:ill cruzada ao Os 
avaliad3 nas gerações F39 e F45. Para a cepa 2362 esta colOnia 

nrvel de rcsistblcia cruzada da ordem de 69.640 vezes e. 
,",.8;'1. " C(,10,.I •• pce>,ntou uma susceptibilidade inalterada. A colOnia ,elcei· 

o Ds IA059 atingiu um Illlo n(vel de resistencia (RR - II8.<X)O). 
~i,tbKia crul3Cb ao Ds 2362, portm. pennanece susupdvel ao 

... tdl< ... 1o 'qu, este agente pode ser utilizado para n manejo da resistencia ao 
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No orasil, o Estado do Pari l. o maior plantador de dendezeiros Elo~is guineen.ris 
Jacq .• (40.000 hectares) e tam~m. o maior produtor de óleo de p::alma (110.000 
toneladas/ano . 801J1 da produçllo nacional), que l. eXlr.tldo dos seus frutos. Um 
dos princip:a.is entraves ao desenvolvimento da "ricultura nos tr6picos consiste nu 
ocolTtncia de: Pra&us e doenças. sendo um::a das mais imponantes a Eupalamidu 
daedulu3 Cramer (Lcpidoptcra: Castniidae), tamb!m conhecida por Cu.rll1iu 
daedal/.U. eo<lbnica d::a rtgilkl Amazônica. O fungo entomopatoatnico B~ou\.·~riu 

bassiaM, isolado 447 que se mostrou bastante patQ&blico contra C".rtn;u lyru.r, 
foi testado em plantação de dende:zeiros com 32.000 hcctates, visando o controle 
de laaanas de E. daedalu.s. Após quantifiC'-'Ç30 da viabilidade. os con(dios foram 
adicionados a óleo emulsiOlÚvel veJetaI e fonnul3do para obter·se duas dosagens: 
A_2.0xI0" e 8_I,Ox10 n conrdios viáveis por hectare. Testou-se 12 litros de 
solução por planta dos lJ'aUUllCIttos: TI_Testemunha ("l.1li): Tl-ÓIeo emulsion:1vel 
sem fungo; n-Bioinseticida A: e T4- 0ioinseticida O. usando duas plantas por 
tratamento. com quatro repetições. Não houve diferença estatfstica entre os trata­
mentos sobre a mortalidade das laganu. As possrveis r.a.z6es paro o insucesso do 
controle do principalmente devido a dificuldade de: lIp1iC3Ç30do fungo em lagartas 
que habitam o interior do estipe das palmeiras. a fa1tll de seleç30 de isolados 
ft1ngicos e devido à dificuldade de criação das lagartas em IBborat6rio. Recentes 
avanços na cria~o m!1SSal de lagartas de E. daWallLJem laborJ.t6r1o e aplicaçfto de 
dosagens mais elevadas de isolados pato&!nicos. poderJo resultar em níveis 
satisfatórios de controle. 
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A maioria dos tr.Ibalhos com plantas inseticidas lev3 em consideração apenas O 
efeito sobre as praias, no entanto, ~ necessário que se verifique possfveis efeitos 
sobre espkies nlo-alvo. pat'J que os produtos naturais tenham as caructerfsticus 
desejadas em um programa de manejo integrado. O objetivo deste trJbalho foi 
avaJi::ar. em labollltório. o efeito de óleos eneneiais de pipen1ceas na viabilidade e 
na duraç!o do perlodo embrionário de ovos do predador CÀro~ochrysa ruba"". 
Foram utilizados óleos essenciais de: Piper hispjdiMn'lUrt e P. adunrum. tendo 
acetona como solvente, Os bioensaios constaram de ~e tratamentos (concemra­
çõts de 0.5 a 12.5%)e uma testemunha (acetona) com seis repdiçõts (cinco ovos} 
repetiçAo), em um delineamento inteiramente clnuaiiz.ado. nas condiç6es de 25::t 
rc. 6O::t 10% de umic:bde rt.lativa e fotofa.se de I lho Os ovos foram imersos por 
cinco segundos nas diferentes concentruçOes. secos e individualizados em frJScos 
de vidro. observando-se diariamente 11 eclosão das larvas. As ~a.s de cada 
tratwnento for.un compamda.s pelo teste de Scou-Knou a 5%. Para P. hispidil1en'Wrl 
a viabilidade mtdia dos ovos variou de 9()%, na concentraç:1o de 0.5% (n!lo 
diferindo da testemunha). at~ 0%, na concentrJç!k) de 12.5% (não diferindo do 
tratamento I~). Para P. adunrlUrt a viabilidade: v:uiou de 56.7'l1. nas conc:enlr3-
ções de 0,5 e 1.0% (não diferindo do lrJWJlento 2.51,1,) ::at~ 6,7%. na concentraç30 
12.5% (que nAodiferiu do tratamento 10.()'f,). O perfodo embrionário V(lriou de4 
a 6 dias, não sendo afetado si&llificativamente por nenhuma cooCCDtr.lÇAo de ambas 
as plantas. Somente as concentrações de 0,5 e I % de P. hispidinen'w1I podem ser 
consideradas n30 tóxicas aos ovos de C. ruballu. 
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